
 

ANEXO 15-II 

Conteúdo do Formulário de Referência – Pessoa Jurídica 
 
KIRON CAPIT AL GESTÃO DE RECURSOS LTDA . ,  soc iedade l im i tada com sede na 
Cidade de São Pau lo ,  Estado de São Pau lo ,  na Rua Tabapuã,  nº  1.123,  Conjunto 
86,  I ta im  Bib i ,  CEP 04533-014,  inscr i ta  no  CNPJ sob o nº  22.688.191/0001 -69,  com 
seus a tos const i tu t ivos reg is t rados na Junta Comerc ia l  do Estado de São Pau lo  
sob o NIRE 35229222365 ( “KIRON” ou “Ges tora” )  vem, por  meio desta ,  apresentar  
seu Formulár io de  Referênc ia (data -base 31.07.2017) ,  nos termos do ex ig ido nos 
ar t igos  4º,  VI I I ,  14,  I ,  e  15,  I I  da  Ins t rução CVM nº 558,  de 26 de março de 2015,  
de modo a comprovar  a sua apt idão para o exerc íc io de gestão de car te i ras  de 
va lores mobi l iár ios .  
 
 

( Informações prestadas com base nas posições de 31 de dezembro de 2018)  
 

 

1.  Ident i f icação das pessoas responsáveis  pelo conteúdo do formulário  

 

Este  formulár io  da Kiron  Cap i ta l  Gestão de Recursos  Ltda.  ( “ KIRON”  ou 
“Gestora” )  fo i  e laborado em conjunto  pe los Srs .  Francisco de Assis  Utsch ,  
Dire tor  de Invest imentos  (D iretor  de  Gestão) ,  responsáve l  pe la  ges tão da car te i ra  
de va lores mobi l iár ios  da Gestora e Caio Lacerda de Castro ,  Diretor  de  
Compl iance e Gestão de R isco,  responsá ve l  pe la implementação e cumpr imento  
de regras,  procedimentos e contro les  in ternos re lac ionadas  à  gestão de r iscos da 
KIRON.  

 

1.1 .  Os diretores ind icados ac ima dec laram que:   

a.  rev i ram o formulár io  de referênc ia em sua integra l idade  

b.  o conjunto de informações ne le cont ido é um ret rato verdade iro ,  prec iso 
e completo  da estru tura,  dos negóc ios,  das pol í t icas e das prát icas 
adotadas  pela empresa  

 

 

 

     __________________________               ___________________________  
       Franc isco de Ass is  Utsch              Ca io Lacerda de Cast ro  

       (Diretor  de Inves t imento)        (D iretor  de Compl iance  e  Gestão de R iscos)  

 

  



 

2.  Histórico da empresa 1 

2.1.  Breve h is tór ico sobre  a const i tu ição da empresa  

 

A KIRON fo i  const i tu ída em 18.6 .2015,  sob sua ant iga  denominação soc ia l ,  Ang ico  
Cap i ta l  Gestão de Recursos L tda ( “Ang ico Capi ta l ” ) .  Em 24.2.2017,  a Ang ico  
Cap i ta l  teve seu quadro soc ietár io a l terado e  passou a  adotar  a denominação 
“Kiron  Cap i ta l  Gestão de Recursos Ltda.”  Poster iormente ,  em 18.7 .2017,  foram 
admit idos  novos sóc ios e promovemos a  reorgan ização interna da empresa.   
 
A empresa sempre teve o objet ivo de prestar  serviços de gestão de recursos de 
terce iros,  pessoas f ís icas e  jur íd icas,  bras i le i ras  ou estrange iras,  espec ia lmente  
a gestão de qua isquer  t ipos de fundos de inves t imentos,  aber tos ou fechados,  de  
renda f ixa ou var iáve l .   
 
A KIRON tem espec ia l  exper iênc ia na gestão de fundos de ações e tem, no 
h is tór ico de seus  fundadores,  a  anál ise  fundamental is ta de  ações  como a  
pr inc ipa l  fer ramenta de inves t imento.   
 
A KIRON busca ident i f icar  empresas com potenc ia l  de  cresc imento e vantagens  
compet i t ivas  sustentáve is ,  cu jo  preço negoc iado das ações apresente 
d ivergênc ias  s ign i f ica t ivas  f rente  ao valor  in t r ínseco dos at ivos .  Temos po l í t ica  
long only ,  com hor izonte  de longo prazo,  e não mantemos pos ições vend idas,  ou  
operações a lavancadas.  
 

A KIRON conta hoje com um patr imônio de aprox imadamente R$220.000.000,00 
(duzentos e v inte m i lhões de rea is)  em uma estrutura  de fundos "Master /Feeder "  
e também em um veículo para invest idores ins t i tuc iona is  ( "K iron Ins t i tuc iona l  
FIA") .  Está em curso atua lmente a aber tura  de um fundo para es t range iros ( "KRN 
LLC") .  

 

2.2 .  Descrever  as mudanças re levantes pe las qua is  tenha passado a empresa 
nos ú l t imos 5  (c inco)  anos,  inc lu indo:  

a.  os  pr inc ipa is  eventos soc ietár ios ,  ta is  como incorporações,  f usões ,  
c isões ,  a l ienações e aqu is ições de contro le  soc ie tár io  

 

No d ia 24.2.2017,  a então “Angico Cap i ta l  Gestão de Recursos L tda.”  a l terou sua 
denominação para  “Ki ron  Cap i ta l  Gestão de Recursos  Ltd a” .  A lém disso,  saíram 
do quadro soc ietár io  da  KIRON os  ant igos sóc ios da soc iedade,  Srs .  Rafael  
Maisonnave e Fab iano Azeredo Maisonnave,  com o ingresso dos novos sóc ios  
admin is t radores,  o  Sr .  Lu iz Henr ique de Almeida L iuzzi  e  a  Sra.  Luc iana de 
Almeida L iuzzi .  

 

Em 18.7.2017 fo i  defer ida  nova a l teração do contra to  soc ia l  da  KIRON, com a 
ret i rada da sóc ia Sra.  Luc iana de A lmeida L iuzzi  e ingresso de do is  novos sóc ios,  
os  Srs .  Franc isco de Ass is  Utsch e Caio Lacerda de Castro.  Nesta ocas ião ,  a  
KIRON nomeia os novos sóc ios como Diretor  de Inves t imentos e Diretor  de  
Compl iance e Gestão de R isco ,  respect ivamente ,  em estr i to  cumpr imento com o 
ex ig ido  pela Ins t rução CVM nº  558,  de 26 de março de 2015 ( “ ICVM 558”) .  

 

                                                      
1 A  em pres a  deve  i n f o rm ar  apenas  da dos  re l a t i v os  à  á rea  e nvo l v i da  na  adm in i s t raç ão  de  c a r t e i r as  
de  va lo res  m ob i l i á r i os ,  c as o  exe rç a  ou t ras  a t i v i dad e s .   



 

Em 1º.10 .2017,  é  promovida nova a l teração de contra to  soc ia l  para  ( i )  ingresso 
de novo sóc io  assoc iado ,  Sr .  Pedro  Hércu les  Fonseca do Rosár io ,  ( i i )  
modi f icações em regras de a lçada referente à  representação da KIRON por  seus  
d iretores e  ( i i i )  aumento  de cap i ta l  soc ia l  da  soc iedade  para R$400.000,00 
(quatrocentos m i l  rea is) .  

 

Em 27.04.2018,  re t i ra -se da soc iedade o  sóc io Pedro Hércu les Fonseca do 
Rosár io .  

 

Em 1º.09.2018,  ingressa o  novo sóc io R icardo Mar t ins  Bo iat i .   

 

b .  escopo das at iv idades  

 

O escopo das at iv idades exerc idas  pela KIRON permanece o mesmo desde sua 
const i tu ição,  ou seja,  tem por  obje to soc ia l :  

 

( i )  prestação de serviços  de gestão de recursos de terce iros,  pessoas f ís icas  
e jur íd icas,  bras i le i ras  ou estrange iras;  

 

( i i )  a  adminis t ração de car te i ras  de va lores mobi l iár ios ,  no Bras i l  e  no exter ior ,  
nos termos da regu lamentação ap l icáve l ,  espec ia lmente  a  gestão de qua isquer  
t ipos de fundos  de invest imento,  aber tos ou fechados,  de  renda f ixa ou var iáve l ;  
e  

 

( i i i )  par t ic ipar  do cap i ta l  de outras soc iedades e  d e fundos,  car te i ras  e outros  
ve ícu los de invest imento .  

 

c .  recursos humanos  e computac iona is  

 

A KIRON conta  nessa data  com 3 sóc ios d i retores,  1 sóc io assoc iado,  1  ana l is ta  
sen ior ,  3  ana l is tas  juniores  e  1 ana l is ta  operac iona l .  A área de invest imentos  é  
composta por  2 sóc ios e 5 ana l is tas  e a área operac iona l  é composta por  um 
sóc io  (na função de COO) e um ass is tente  operac iona l .   

 

A a tual  capac idade em recursos humanos perm ite um cresc imento s igni f icat ivo  
dos recursos sob gestão  sem a necess idade de novas contratações .  Não 
obstante,  com o cresc imento da gestora,  é possíve l  acrescentar  cerca de 3  ou 4  
colaboradores com o objet ivo de reforçar  os t imes de aná l ise,  áreas de 
invest imento,  RI  e operac iona l .    

 

A in f raestru tura da empresa ( ins ta lações,  hardware e sof tware)  são todos de 
pr imeira  l inha e vo l tados a  a tender  os  invest idores  mais  ex igentes.  Nesse sent ido ,  
a KIRON opera com uma pol í t ica de redundânc ia dupla,  com servidores,  s torage  
e  f i rewa l l  dupl icados  internamente e também rep l icados em nuvem (Microsof t  
Azure e Amazon AW S).  Ass im, há  sempre t rês  conjuntos  comple tos de 
inf raes trutura (do is  locais  e um c loud)  d isponíveis  24 /7 e em operação parale la,  
de  modo que qua lquer  fa lha pontua l ,  em qua lq uer  ponto  da inf raestru tura,  é 
imediatamente  subs t i tu ído  em tempo real  de  forma a  manter  todos os serv iços  em 
func ionamento.   

 



 

Além disso,  o escr i tó r io  possu i  redundânc ia no acesso à in ternet  (2 l inks)  e 
backup de e let r ic idade (1  nobreak  com 1 hora de auto nomia e gerador  no prédio,  
que entra em serv iço em média  8 segundos  após uma fa l ta  de luz) .  Em ad ição,  
sempre há PCs de backup em caso de fa lha dos equipamentos do usuár io .   

 

Toda essa estrutura operac ional  v isa garant i r  a  manutenção do maior  tempo de 
at iv idade possíve l  ao  escr i tór io  da  KIRON.  Ademais ,  a empresa conta com um 
acordo de serv iços  com um fornecedor  de  inf raestrutura  de T I  e um fornecedor  
de segurança da informação,  ambos d isponíve is  24/7.  Esses fornecedores  
conseguem traba lhar  remotamente sobre  quase a to ta l idade dos problemas e,  
caso necessár io,  es tão compromet idos em mandar  um técn ico  ao escr i tór io  para  
supor te.  

 

Por  ú l t imo,  as rot inas e contro les  implantados pela KIRON são largamente 
automat izados ,  com redução de in tervenção humana (menor  r is co de er ro  nos  
processos mecânicos)  e supervisão d ire ta  pelo Diretor  de Compl iance e  Ges tão 
de R isco.  Todos  os  t rades são executados  at ravés de s is tema, v ia protoco lo  FIX  
( “F inanc ia l  In format ion eXchange Protoco l ” ) ,  para m in im izar  o  r isco de er ro  
humano no f luxo da operação.  Por  causa d is to,  todas  as ordens são checadas 
sob a perspect iva de Compl iance (mandato e rest r ições)  antes e durante sua 
execução (pre- t rade & post- t rade compl iance ) .  Todas as conf i rmações das 
corretoras são reconc i l iadas  automat icament e por  um s is tema de gestão de 
ordens – Inoa A lphatools  – e todas as car te i ras  recebidas pe lo adminis t rador  dos  
Veícu los de Inves t imento também são reconc i l iadas com a informação cont ida no  
s is tema. Este processo perm ite maior  ag i l idade e robustez no proces so como um 
todo.  

 

Em razão da estru tura adotada pela KIRON, não há l im i tações técn icas ao 
cresc imento dos at ivos,  de modo que o tamanho ót imo dos a t ivos sob gestão será  
dec id ido exc lus ivamente  em função da capac idade de execução de nossa 
estratég ia,  l im i tada bas icamente  pela l iqu idez do mercado que perm ite maxim izar  
o re torno a nossos  invest idores.  

 

d .  regras ,  po l í t icas,  proced imentos e contro les  in ternos  

 

A KIRON rev iu e a tua l izou todos os seus manua is  de regras,  po l í t icas ,  
proced imentos e  cont ro les  in ternos,  que fo ram conso l idados  nos  novos Manua l  
de Compl iance,  Cód igo de Ét ica,  Po l í t ica  de C ibersegurança,  Po l í t ica de Gestão 
de R iscos,  Po l í t ica  de Cont ingênc ia,  Pol í t ica de Rate io  e  D iv isão de Ordens e  
Po l í t ica de Voto .   

 

As po l í t icas da KIRON estão d isponíve is  para consu l ta  em 
www.k ironcapi ta l .com.br   

 

3.  Recursos humanos 2  

3.1.  Descrever  os recursos humanos da empresa,  fornecendo as  segu in tes  
in formações:   

a.  número de sóc ios  

                                                      
2 A  em pres a  deve  i n f o rm ar  apenas  da dos  re l a t i v os  à  á rea  e nvo l v i da  na  adm in i s t r aç ão  de  c a r t e i r as  
de  va lo res  m ob i l i á r i os ,  c as o  exe rç a  ou t ras  a t i v i dad e s .   

http://www.kironcapital.com.br/


 

b .  número de empregados  

c .  número de terce ir izados  

d.  l is ta das pessoas natura is  que são reg is t radas na CVM como 
admin is t radores de car te i ras  de va lores mobi l iár ios  e atuam 
exc lus ivamente como prepostos ou empregados da empresa  

 

Recursos Humanos KIRON:  

-  Sóc ios:  4  

-  Func ionár ios /Colaboradores:  5  

-  Terceir izados:  contratados  de acordo com a necess idade de suas at iv idades  
(advogados ,  consu l tores,  contadores,  entre  outros)  

 

Dos quatro sóc ios,  do is  são reg is t rados  na CVM como admin is t radores de 
car te i ras  de va lores mobi l iár ios :  

-  Franc isco de Ass is  Utsch.  CPF 092.088.647 -74 

-  Lu iz Henr ique de A lmeida L iuzzi .  CPF 213.731.828 -81 

 

4.  Auditores  

4.1 .  Em relação aos aud i to res independentes,  indicar ,  se  houver :  

a.  nome empresar ia l  

b .  data de contra tação dos serviços  

c .  descr ição dos serv iços contratados  

 

A KIRON não conta com serviços de audi to res independentes  

 

5.  Resi l iência  f inanceira  

5.1.  Com base nas demonstrações  f inanceiras,  ates te:  

a.  se a recei ta em decor rênc ia de taxas com bases f ixas a que se re fere o 
i tem 9.2.a é suf ic iente para  cobr i r  os  cus tos e  os invest imentos da 
empresa com a at iv idade de admin is t ração de car te i ra de valores  
mobi l iár ios  

 

As rece i tas  decorrentes das taxas  f ixas a que se refere o i tem 9.2 .  são suf ic ientes  
para  cobr i r  os  custos e os  invest imentos  da K iron Cap i ta l  com a a t iv idade de  

admin is t ração de car te i ra de valores mobi l iár ios .   

 

b .  se o patr imôn io l íqu ido da empresa representa  mais  do que 0,02% dos  
recursos f inanceiros sob adminis t ração de que t rata o i tem 6.3 .c  e  mais  
do que R$ 300.000,00 ( t rezentos m i l  rea is)  

 

O Patr imônio  l íquido  da K iron Capi ta l  representa  mais  do  que 0,02% dos  recursos 
f inance iros sob adminis t ração e  mais  do que R$ 300.000,00 ( t rezentos m i l  reais) .  

 



 

5.2 .  Demonstrações f inanceiras e re la tór io de que t rata o § 5º  do ar t .  1º  des ta  
Ins t rução 3  

 

Não apl icáve l ,  v is to  que a K iron Cap i ta l  é  uma gestora de recursos.  

 

6.  Escopo das at iv idades  

6.1 .  Descrever  deta lhadamente as  a t iv idades desenvo lv idas pe la  empresa,  
indicando,  no mínimo:  

a.  t ipos  e  carac ter ís t icas dos serv iços  prestados (gestão d iscr ic ionár ia,  
p lanejamento  patr imonia l ,  contro lador ia,  tesourar ia ,  etc . )  

 

A KIRON presta  serv iços de ges tão de recursos de terce iros,  pessoas f ís icas e 
jur íd icas,  bras i le i ras  ou estrange iras,  espec ia lmente  a gestão de qua isquer  t ipos  
de fundos de invest imentos,  aber tos ou fechados,  de renda f ixa ou var iáve l .  

 

b .  t ipos e carac ter ís t icas dos produtos admin is t rados ou ger idos ( fundos 
de invest imento ,  fundos de inves t imento em par t ic ipação,  fundos de 
invest imento imobi l iár io ,  fundos de invest imento em dire i tos  cred i tór ios ,  
fundos  de índ ice ,  c lubes de invest imento,  car te i ras  adminis t radas ,  etc . )  

 

A KIRON é uma gestora de um ún ico  produto ( fundos  de invest imento em ações) ,  
focada na execução de uma única estra tégia:  aná l ise fundamenta l is ta,  long on ly  
e  com or ien tação de longo prazo.  

 

A f i losof ia da  gestora  busca invest i r  em s i tuações de r isco  x  retorno at r a t ivas e  
ass imétr icas,  em negóc ios que passarão por  um for te c ic lo de geração de valor ,  
com c laras vantagens  compet i t ivas f rente a  seus compet idores.  

 

Há uma preferênc ia  c lara por  negóc ios de pr imeir íss ima l inha e  ger idos pe los  
melhores  empresár ios  do Bras i l  e  do  mundo,  po is  acred i tamos que as  pessoas  
responsáveis  pe la  execução da estra tégia das  empresas têm um papel  
fundamenta l  em toda h is tór ia de  suces so.  

 

c .  t ipos de va lores mobi l iár ios  objeto de admin is t ração e ges tão  

 

A gestão de recursos da KIRON envo lve ,  sobretudo,  invest imentos em ações,  sem 
prejuízo  de outros va lores mobi l iár ios ,  ta is  como der ivat ivos,  bônus ou rec ibos  
de subscr ição,  rec ibos de ações,  t í tu los  públ icos  de renda f ixa,  cotas de fundos  
de ações e cotas dos  fundos de índ ice  de ações ,  Brazi l ian  Depos i tar y Rece ipts  
c lass i f icados como níve l  I I  e  I I I ,  quotas de Fundos  de Invest imento  Imobi l iár io  ?  
FI I ,  CRI ,  LCI ,  CRA, debêntures  e opções.  

 

d.  se atua na d is t r ibuição de cotas de fundos de invest imento de que seja  
admin is t rador  ou  gestor  

                                                      
3 A  ap res en taç ão  des tas  dem ons t raç ões  f i nanc e i ras  e  des te  re l a t ó r i o  é  ob r i ga tó r i a  apenas  pa ra  o  
adm in i s t rado r  reg i s t rado  n a  c a tegor i a  a dm in i s t rado r  f i duc iá r i o  de  ac o rdo  c om  o  i nc i s o  I I  do  §  2 º  do  
a r t .  1 º .  



 

 

A KIRON não atua na d is t r ibu ição de co tas  de fundos  de invest imento  de que seja  
admin is t rador  ou  gestor .  

 

6.2 .  Descrever  resumidamente outras at iv idades desenvo lv idas pela empresa 
que não sejam de adminis t ração de car te i ras  de va lores  mobi l iár ios ,  destacando:  

a.  os  potenc ia is  conf l i tos  de interesses ex is tentes  entre  ta is  at iv idades;  e  

b.  in formações  sobre  as  a t iv idades  exerc idas  por  soc iedades 
contro ladoras,  contro ladas,  col igadas  e  sob contro le comum ao 
admin is t rador  e os potenc ia is  conf l i tos  de interesses ex is ten tes entre  
ta is  a t iv idades.   

 

A KIRON não presta outras at iv idades ,  a lém das descr i tas  no i tem 6.1  ac ima.  A 
KIRON não atuará como gestora  de recursos própr ios ,  nem qua lquer  outra  
at iv idade que possa gerar  conf l i tos  de in teresse.  

 

A KIRON não possui  soc iedades  contro ladoras ,  contro ladas,  col igadas  ou sob 
contro le comum. Os sóc ios da Gestora não detêm inf luênc ia  de gestão em 
qualquer  empresa para a lém da KIRON.  

 

Com re lação a outros  potenc ia is  conf l i tos  de in teresse,  a KIRON desenvo lveu 
regras deta lhadas em seu Código de Ét ica  e Manual  de Compl iance que v isam 
manter  os in teresses da Gestora e seus colaboradores  sempre a l inhados com os  
in teresses dos c l ien tes da KIRON.  

 

6.3 .  Descrever  o  per f i l  dos invest idores  de fundos 4 e  car te i ras  admin is t radas  
ger idos pe la empresa,  fornecendo as segu in tes in formações:  

a.  número de invest idores ( to ta l  e  d iv id ido  entre fundos e car te i ras  
dest inados a invest idores qual i f icados  e não qua l i f icados)  

 

Em 31/12/2018,  a K iron  Cap i ta l  conta  somente  com fundos qua l i f icados,  com o 
tota l  de 97 (noventa e  sete)  invest idores.  

 

b .  número de invest idores,  d iv id ido  por :  

i .  pessoas natura is  

 

63 (sessenta  e t rês)  

 

i i .  pessoas jur íd icas (não f inanceiras ou ins t i tuc ionais)  

 

1 (um)  

 

i i i .  ins t i tu ições  f inanceiras  

                                                      
4 Se for  o  caso,  fornecer  in formações apenas dos  inves t idores dos  fundos feeders ,  
e  não do fundo master .  



 

 

0  (zero)  

 

i v .  ent idades aber tas de previdênc ia complementar  

 

0 (zero)  

 

v .  ent idades fechadas de previdênc ia complementar  

 

0 (zero)  

 

v i .  reg imes própr ios  de prev idênc ia soc ia l  

 

0  (zero)  

 

v i i .  Seguradoras  

 

0 (zero)  

 

v i i i .  soc iedades  de cap i ta l ização e de ar rendamento  mercant i l  

 

0  (zero)  

 

i x .  c lubes de invest imento  

 

0 (zero)  

 

x .  fundos  de inves t imento  

 

25 (v in te e c inco)  

 

x i .  invest idores não res identes  

 

0 (zero)  

 

x i i .  outros (espec i f icar )  

 

8  (o i to)  ( “Conta e Ordem”)  

 

c .  recursos  f inanceiros sob adminis t ração ( to ta l  e d iv id ido  entre  fundos e 
car te i ras  des t inados  a  invest idores qua l i f icados e não qua l i f icados)   

 



 

Recursos f inance iros  sob gestão R$ 218.002.484,99.  Conforme c i tado no i tem 
6.3 .a ,  a  K iron Capi ta l  possu i  somente fundos qual i f icados .   

 

d .  Recursos f inance iros sob admin is t ração ap l icados em at ivos f inanceiros  
no exter ior  

 

Dos recursos f inance i ros sob adminis t ração,  R$ 23.763.400,88 são ap l icados em 
at ivos f inance iros no exter ior .  

 

e .  recursos  f inanceiros sob adminis t ração de cada um dos  10 (dez)  maiores  
c l ien tes (não é necessár io  ident i f icar  os  nomes)  

 

 Va lor  (R$)  

1.  53.208.753,94  

2.  20.392.146,30  

3.  19.109.697,53  

4.  18.859.808,95  

5.  14.801.228,50  

6.  14.015.962,84  

7.  6.253.795,69  

8.  5.616.462,86  

9.  5.115.159,35  

10.  4.671.548,78  

 

 

f .  recursos f inance iros sob admin is t ração,  d iv id ido  entre  invest idores:  

i .  pessoas natura is  

 

R$ 126.605.134,75  

 

i i .  pessoas jur íd icas (não f inanceiras ou ins t i tuc ionais)  

 

R$ 6.253.795,69  

 

i i i .  ins t i tu ições  f inanceiras  

 

R$ 0,00  

 

i v .  ent idades aber tas de previdênc ia complementar  

 

R$ 0,00  

 



 

v .  ent idades fechadas de previdênc ia complementar  

 

R$ 0,00  

 

v i .  reg imes própr ios  de prev idênc ia soc ia l  

 

R$ 0,00  

 

v i i .  seguradoras  

 

R$ 0,00  

 

v i i i .  soc iedades  de cap i ta l ização e de ar rendamento  mercant i l  

 

R$ 0,00  

 

i x .  c lubes de invest imento  

 

R$ 0,00  

 

x .  fundos  de inves t imento  

 

R$ 82.463.075,31 

 

x i .  invest idores não res identes  

 

R$ 0,00  

 

x i i .  outros (espec i f icar )  

 

R$ 2.680.479,24 ( “Conta  e  Ordem”)  

 

6.4.  Fornecer  o va lor  dos  recursos f inance iros  sob admin is t ração,  d iv id ido  
entre:  

a.  Ações 

 

R$ 209.440.514,21  

 

b.  debêntures e  outros t í tu los  de renda f ixa emit idos por  pessoas jur íd icas  
não f inanceiras  

 

R$ 0,00  



 

 

c .  t í tu los  de renda f ixa emit idos por  pessoas jur íd icas f inance iras  

 

R$ 0,00  

 

d.  cotas de fundos de inves t imento em ações  

 

R$ 0,00  

 

e.  cotas de fundos de inves t imento em par t ic ipações  

 

R$ 0,00  

 

f .  cotas de fundos de inves t imento imobi l iár io  

 

R$ 0,00  

 

g.  cotas de fundos de inves t imento em dire i tos  cred i tór ios  

 

R$ 0,00  

 

h.  cotas de fundos de inves t imento em renda f ixa  

 

R$ 5.307.033,87  

 

i .  cotas de outros fundos de invest imento  

 

R$ 0,00  

 

j .  der ivat ivos  (valor  de  mercado)  

 

R$ 0,00  

 

k .  outros va lores mobi l iá r ios  

 

R$ 0,00  

 

l .  t í tu los  púb l icos  

 

R$ 3.254.936,91  

 

m . outros a t ivos  



 

 

R$ 0,00  

 

6.5.  Descrever  o per f i l  dos gestores de recursos das car te i ras  de va lores 
mobi l iár ios  nas quais  o admin is t rador  exerce a t iv idades de admin is t ração 
f iduc iár ia  

 

A KIRON não exerce,  e nem exercerá ,  at iv idade de admin is t ração f iduc iár ia .  

 

6.6.  Fornecer  ou tras in formações que a empresa ju lgue re levantes  

 

A KIRON não possu i  outras in formações que ju lgue re levantes .  

 

7. Grupo econômico  

7.1.  Descrever  o grupo econômico em que se insere a empresa,  indicando:  

a.  contro ladores d i retos e indiretos  

b.  contro ladas e co l igadas  

c .  par t ic ipações  da empresa em soc iedades do grupo  

d.  par t ic ipações  de soc iedades do grupo na empresa  

e.  soc iedades  sob contro le comum  

 

A KIRON não possu i  empresas contro ladas ou col igadas,  tampouco detém 
par t ic ipações  em outras soc iedades.  Seus  ún icos sóc ios são pessoas f ís icas,  os  
Srs .  Lu iz Henr ique de Almeida L iuzzi ,  Franc isco de Ass is  Utsch,  Caio Lacerda de  
Castro  e  R icardo Mar t ins  Boiat i .   

 

7.2 .  Caso a  empresa deseje,  inser i r  organograma do grupo econômico em que 
se insere a empresa,  desde que compat íve l  com as informações apresentadas no 
i tem 7.1.  

- - -  

8.  Est rutura operacional  e administrat iva 5 

8.1 .  Descrever  a est rutura  admin is t ra t iva da empresa,  conforme estabe lec ido  
no seu contra to ou es tatuto soc ia l  e reg imento  interno,  ident i f icando:  

a.  at r ibu ições de cada órgão,  comitê e depar tamento técn ico  

b.  em re lação aos comi tês,  sua composição,  f requênc ia com que são 
rea l izadas suas reuniões e a forma como são reg is t radas suas dec isões  

c .  em re lação aos membros da d ire tor ia ,  suas a t r ibu ições e poderes  
indiv idua is  

 

O contrato soc ia l  da KIRON nomeou os  segu in tes membros de d ire tor ia:  

                                                      
5  A empresa deve informar  apenas dados re lat ivos à  área envo lv ida  na 
admin is t ração de car te i ras  de valores mobi l iár ios ,  caso exe rça outras a t iv idades.   



 

( i )  Franc isco de Ass is  Utsch:  D iretor  de Invest imentos,  nos termos da 
ICVM 558.  

( i i )  Ca io  Lacerda de Castro:  Diretor  de  Compl iance e Gestão de Risco,  nos  
termos da ICVM 558.  

( i i i )  Lu iz Henr ique de A lmeida L iuzzi :  Diretor  de  Gestão Estratég ica  

 

A admin is t ração da KIRON é exerc ida  ( i )  pe lo  D iretor  de  Invest im entos,  quando 
a matér ia d isser  respei to à ges tão de car te i ra de va lores mobi l iá r ios ,  em estr i to  
cumpr imento ao prev is to na ICVM 558 e ( i i )  pe lo Diretor  de Compl iance e Gestão 
de Risco,  quando a matér ia t ratar  da implementação e cumpr imento de regras,  
proced imentos  e  cont ro les  in ternos  re lac ionadas  à  gestão de r iscos da KIRON,  
em estr i to  cumpr imento ao prev is to  na ICVM 558.  

 

Para a lém das  matér ias  especí f icas d ispos tas ac ima,  a admin is t ração gera l  da  
KIRON compete a seus t rês  sóc ios d i re tores ind icados ac ima que,  juntos ,  
compõem o Comitê Execut ivo  da KIRON.  Nos assuntos  de admin is t ração geral ,  a  
KIRON é sempre representada por  no  mínimo 2 sóc ios d i retores ,  com exceção 
das matér ias  expressamente e lencadas no Contrato Soc ia l  da KIRON que 
perm itam a representação,  de forma iso lada,  por  um diretor  da KIRON.  

 

A K iron  possu i  2  comitês formais ,  a lém do comitê execut ivo.  As dec isões  so bre  
gestão de car te i ras  são tomadas pe lo Comitê de Invest imentos,  formado pe los  
Srs .  Luiz L iuzzi ,  Franc isco Utsch e  sua equipe de ana l is tas .  O Comitê  de 
Invest imentos reúne-se semanalmente  para d iscussão de invest imentos e 
moni toramento do por t fó l io .   

 

A responsabi l idade sobre  os contro les  in ternos e conform idade de at iv idades e  
processos re lac ionados aos produtos,  serv iços e rot inas de t raba lho compete ao 
Comitê  de Compl iance.  Conforme estabe lec ido  no Manua l  de  Compl iance,  o  
Comitê de Compl iance deve se reunir  no  mínimo semestra lmente  e rea l izar  
rev isões,  no  mínimo,  anua is  para  todas as po l í t icas  adotadas pe la KIRON.  

 

8.2.  Caso a  empresa dese je,  inser i r  organograma da estru tura adminis t rat iva  
da empresa,  desde que compat íve l  com as informações apresentadas no i tem 8.1.  

- - -  

8.3.  Em relação a cada um dos d iretores de que t ratam os i tens 8.4,  8.5,  8 .6 e  
8.7  e  dos membros de comitês da empresa re levantes para a at iv idade de 
admin is t ração de car te i ras  de valores mobi l iár ios ,  indicar ,  em forma de tabela:  

a.  nome  

b.  idade 

c .  prof issão  

d.  CPF ou número do passapor te  

e.  cargo ocupado  

f .  data da posse  

g.  prazo do mandato  

h.  outros cargos ou funções exerc idos na empresa  

 

Nome Idade Profissão CPF Cargo 
Data de 
Posse 

Prazo de Mandato 
Outros 
Cargos 



 

Caio 
Lacerda de 

Castro 
27 Advogado 015.072.771-21 

Diretor de 
Compliance e 

Gestão de Risco 
10.7.2017 Indeterminado 

Membro do 
Comitê 

Executivo 

Francisco de 
Assis Utsch 

35 Empresário 092.088.647-74 
Diretor de 

Investimentos 
10.7.2017 Indeterminado 

Membro do 
Comitê 

Executivo 

Luiz 
Henrique de 

Almeida 
Liuzzi 

40 Empresário 213.731.828-81 
Diretor de Gestão 

Estratégica 
10.7.2017 Indeterminado 

Membro do 
Comitê 

Executivo 

 

 

8.4 .  Em relação aos d iretores responsáve is  pela  admin is t ração de car te i ras  de 
va lores mobi l iár ios ,  fo rnecer :  

a.  cur r ícu lo,  contendo as  seguintes in formações:  

i .  cursos conc luídos;  

i i .  aprovação em exame de cer t i f icação prof iss iona l  

i i i .  pr inc ipa is  exper iênc ias prof iss ionais  durante os ú l t imos 5  anos,  
indicando:  

•  nome da empresa  

•  cargo e funções inerentes  ao cargo  

•  a t iv idade pr inc ipa l  da empresa na qua l  ta is  exper iênc ias 
ocorreram 

•  datas de entrada e sa ída do cargo  

 

Francisco de Assis Utsch,  CFA 
 
Formado em Administração de Empresas pela  EAESP/FGV em 2003  
 
Sócio-di retor da Kiron Capital  Gestão de Recursos Ltda.  (Ju l /2017)  

•  Dire tor  de  Invest imentos,  responsável  pela  gestão da car te i ra de va lores 
mobi l iár ios .  

 
Sócio-di retor da M Square Brasi l  Invest imentos (2009 -2017)  

•  Na área de gestão,  responsáve l  pe la cober tu ra de d iversos setores como 
locação de automóve is ,  ut i l i t ies ,  ó leo e gás,  saúde,  c íc l icos,  dentre outros.   

•  Sóc io  responsáve l  pelo re lac ionamento  com invest idores  ins t i tuc iona is  
bras i le i ros  

•  Dire tor  f inance iro da gestora  
 
Sócio-fundador da Cox Capital  (2006 -2009)  

•  Co-gestor  do fundo long-on ly 

•  Head of  research,  exercendo o pape l  de coordenação do t ime de aná l ise  

•  Dire tor  f inance iro da gestora  
 
Sócio da Tarpon Invest imentos (2004 -2006)  

•  Anal is ta responsável  por  d iversos setores  

•  Se tornou sóc io em 2006  
 
Kodak do Brasi l  (2002-2004)  

•  Áreas de p lanejamento es tratég ico  e  comerc ia l  

 



 

8.5 .  Em relação ao d iretor  responsável  pela implementação e cumpr imento de 
regras ,  po l í t icas,  proced imentos e contro les  in ternos e desta Ins t rução,  fornecer :  

a.  cur r ícu lo,  contendo as  seguintes in formações:  

i .  cursos conc luídos;  

i i .  aprovação em exame de cer t i f icação prof iss iona l  

i i i .  pr inc ipa is  exper iênc ias prof iss ionais  durante os ú l t imos 5  anos,  
indicando:  

•  nome da empresa  

•  cargo e funções inerentes  ao cargo  

•  a t iv idade pr inc ipa l  da empresa na qua l  ta is  exper iênc ias 
ocorreram 

•  datas de entrada e sa ída do cargo  

 

Caio  Lacerda de Castro  
 
Formado em Direito  pela  Universidade de Brasí l ia – UnB em 2012  
 
Mestre em Economia pelo Insper – Inst i tuto de Ensino e Pesquisa (Conclusão 
em dez/2017)  
 
Sócio-di retor da Kiron Capital  Gestão de Recursos Ltda.  (Ju l /2017)  

•  Dire tor  de  Compl iance e Ges tão de R iscos,  responsável  pe la  
implementação  e  cumpr imento  de regras ,  procedimentos e contro les  
in ternos re lac ionadas à gestão de r iscos da empresa.  

 
Lobo de Rizzo Advogados (2015 -2017)  

•  Advogado em Dire i to Regu latór io e Econômico.  Responsável  por  questões  
de compl iance regulatór io ,  an t i t rus te e ant i cor rupção,  com foco em 
empresas com for te a tuação em mercados regulados.   

•  Ênfase em mercado de cap i ta is  e em empresas re lac ionadas  a  ext ração de 
recursos natura is .   

 
Pinheiro Neto Advogados (2010 -2015)  

•  Advogado em Dire i to  Soc ie tár io  e  de Contratos ,  com ênf ase em contratos  
e compl iance  de  indús tr ias  em setores regu lados.   

•  Ênfase em indústr ias  re lac ionadas a exp loração de recursos natura is  
(m ineração,  pe tró leo e energ ia e lét r ica) .   

 
Sustainable Development Strategies Group – SDSG (2012)  

•  Consul tor  em Dire i to M inerár io e Petró leo&Gás,  contra tado pe lo SDSG em 
parcer ia  com o Austra l ianAid  Program,  para  rea l izar  a  rev isão do ambiente  
de negóc ios  em recursos m inera is  da Repúbl ica  de Moçambique;  

•  Responsáve l  pela aval iação do conjunto normat ivo de Moçambique e  
e laboração do novo cód igo de m ineração,  publ icado em 18 de agosto de 
2014.  

 

8.6 .  Em relação ao d iretor  responsáve l  pe la  ges tão de r isco,  caso não seja a 
mesma pessoa ind icada no i tem anter ior ,  fo rnecer :  

a.  cur r ícu lo,  contendo as  seguintes in formações:  



 

i .  cursos conc luídos;  

i i .  aprovação em exame de cer t i f icação prof iss iona l  

i i i .  pr inc ipa is  exper iênc ias prof iss ionais  durante os ú l t imos 5  anos,  
indicando:  

•  nome da empresa  

•  cargo e funções inerentes  ao cargo  

•  a t iv idade pr inc ipa l  da empresa na qua l  ta is  exper iênc ias 
ocorreram 

•  datas de entrada e sa ída do cargo  

 

O d iretor  responsável  pe la  gestão de r iscos  é o  Sr .  Ca io  Lacerda de Castro,  cu jo  
curr ícu lo resumido es tá indicado no i tem 8.5  anter ior .  

 

8.7 .  Em relação ao d iretor  responsável  pe la  a t iv idade de d is t r ibuição de cotas  
de fundos de invest imento,  caso não seja a mesma pessoa indicada no i tem 8.4,  
fornecer :  

a.  cur r ícu lo,  contendo as  seguintes in formações:  

i .  cursos conc luídos;  

i i .  aprovação em exame de cer t i f icação prof iss iona l  

i i i .  pr inc ipa is  exper iênc ias prof i ss ionais  durante os ú l t imos 5  anos,  
indicando:  

•  nome da empresa  

•  cargo e funções inerentes  ao cargo  

•  a t iv idade pr inc ipa l  da empresa na qua l  ta is  exper iênc ias 
ocorreram 

•  datas de entrada e sa ída do cargo  

 

A KIRON não desenvo lve at iv idade de d is t r ibu ição de cotas  de fundos de 
invest imento.  

  

8.8 .  Fornecer  in formações sobre  a est rutura  mant ida para a  gestão de 
recursos,  inc lu indo:  

a.  quant idade de prof iss ionais  

 

A KIRON conta com uma equipe de aná l ise in  house  e  um Comitê de Invest imento,  
composto pelos Srs .  Lu iz L iuzzi  e Franc isco Utsch,  com função de def in i r  as  
est ratég ias de a locação geral  dos recursos sobre ges tão.  O t ime de anal ise  conta 
com c inco  ana l is tas  ded icados,  que juntamente  com os do is  gestores par t ic ipam 
da e laboração e  acompanhamento dos  cases de invest imento  da Kiron .  

 

b .  natureza das at iv idades desenvo lv idas pe los seus in tegrantes  

 



 

A KIRON é uma gestora  de ações  com apenas uma estra tég ia :  long only ,  
fundamenta l is ta e com hor izonte de longo prazo.  Todas  as at iv idades de pesqu isa  
e aná l ise são exc lus ivamente re lac ionadas à gestão dos fundos de invest imentos 
sob gestão da K iron,  que por  sua vez são todos focados em ações de companh ias  
l is tadas na bolsa de va lores bras i le i ra,  ou  em companhias l is tadas no exter ior  
com s ign i f icat iva  expos ição ao mercado bras i le i ro.   

 

O processo de aná l ise  e  gestão do por t fó l io  segue uma abordagem bot tom-up ,  em 
que se busca um profundo entend imento da d inâmica m icroeconômica das  
empresas em estudo.  Para tan to,  é  rea l izado um t raba lho de pesquisa que envo lve 
a mode lagem econômico - f inance ira  bem como um grande entend imento  
qual i ta t ivo das questões cr í t icas de cada negóc io.  Ao longo desse t raba lho,  
obtém-se uma est imat iva  do retorno potenc ia l  de  cada inves t imento nos  mais  
d iversos cenár ios ,  bem como ava l iam -se os r iscos envo lv idos.  O objet i vo  é  
encontrar  empresas passando por  um for te c ic lo de geração de va lor  que este jam 
sendo negoc iadas a preços razoáve is ,  ass im como este jam sendo negoc iadas a  
preços em que as re lações de r isco  retorno sejam ass imétr icas e  at ra t ivas.   

 

c .  os  s is temas de info rmação,  as rot inas e os proced imentos envolv idos  

 

Os r iscos  operac ionais  re lat ivos  à  gestão de recursos  de terce iros são m it igados  
at ravés da implementação de s is temas e determ inação de processos.  Entre as 
rot inas  e contro les  implantados pela KIRON, va le  destacar :  segregação de 
funções;  s is temas com acess o contro lado por  usuár io e pro tegidos com senha;  
redução de intervenção humana nos  processos;  superv isão próx ima do D ire tor  de 
Compl iance  e  Gestão de Risco;  ut i l i zação de s is tema de gestão de ordens  para  
contro le de  a locações  e l im i tes  de estra tégia;  dentr e  outros.  
 
Ad ic iona lmente ,  todos  os t rades são executados at ravés de s is tema, v ia  protoco lo 
FIX ( “F inanc ia l  In format ion eXchange Pro tocol ” ) ,  para  m inim izar  o r isco de er ro  
humano no f luxo da operação.  Por  causa d is to,  todas  as ordens são checadas 
sob a  perspect iva  de Compl iance ,  mandato e rest r ições antes e durante  sua 
execução (moni toramento  onl ine) .  Todas as conf i rmações  das corre toras são  
reconc i l iadas automat icamente por  um s is tema de gestão de ordens – Inoa 
Alphatoo ls  – e  todas as car te i ras  receb idas pe lo  adminis t rador  dos Veícu los de 
Invest imento também são reconc i l iadas  com a informação cont ida  no s is tema.  
Este  processo perm ite  maior  ag i l idade e robustez no processo como um todo.  
 

Por  ú l t imo,  por  ser  uma gestora long on ly ,  fundamenta l is ta ,  a KIRON não  ut i l i za  
a lavancagem nos  fundos e concentra as operações  de der iva t ivos em um número 
reduzido de corretoras,  ot im izando,  ass im, o uso de garant ias .  O s is tema de  
gestão de ordens Inoa A lphatoo ls  possu i  b loque io  automát ico para  vendas de 
eventuais  ações emprestadas at ravés do mercado de a lugue l .  O contro le de  
margem pela  gestora  é rea l izado at ravés de consul ta aos  re la tór ios  receb idos 
d iar iamente  das corre toras.  

 

8.9 .  Fornecer  in formações sobre  a  es t rutura  mant ida  para  a  ver i f icação do 
permanente atendimento às normas legais  e regulamentares apl icáve is  à  
at iv idade e para a  f iscal ização dos serv iços prestados pelos terceiros  
contratados,  inc lu indo:  

a.  quant idade de prof iss ionais  



 

A K iron conta com o Dire tor  de Compl iance e Gestão de Risco,  um ana l is ta  
operac iona l ,  bem como s is temas e  prestadores  de serv iços  espec ia l izados no 
moni toramento e cumpr imento a  regu lamentação da indústr ia  de  fundos .   

 

b .  natureza das at iv idades desenvo lv idas pe los seus in tegrantes  

Além do acompanhamento real  t ime de todos os t rades pre tend idos pe lo t ime de 
gestão – que são mandator iamente executados v ia s is tema Inoa A lphatoo ls  do  
qual  o  D ire tor  de Compl iance e  Ges tão de R isco é o único Key -User ,  o Diretor  de  
Compl iance e  Gestão de R isco também é informado pe lo  t ime de gestão (estando 
cop iado em todos os e -mai ls  nos qua is  são formal izadas dec isões de invest imento  
e des invest imento dos fundos)  quanto  a  todas as movimentações de car te i ra  a  
serem efetuadas  nos Veícu los de Invest imento .  
 
Com os recursos e lencados ac ima,  cabe ao Diretor  de Compl iance e Gestão de 
Risco superv is ionar  ta is  dec isões de inves t imento e des inves t imento com vis tas  
a moni torar  potenc ia is  impactos nas car te i ras  sob a  ót ica  de r iscos qua l i ta t ivos 
per t inentes  às  empresas invest idas,  suas  respect ivas indústr ias ,  governança 
corporat iva  e  impactos advindos de a l te rações  regu la tór ias .  O D ire tor  de  
Compl iance e  Gestão de R isco conta,  também, com o auxí l io  de um ass is tente  
operac iona l  sên ior  para o acompanhamento  e  gerenc iame nto  das  questões  
operac iona l  e de  r isco dos fundos,  mas a  quem não cabe responsab i l idade ou 
poder  de  dec isão sobre essas questões .  
 
Ad ic iona lmente ,  são produzidos pelo depar tamento técnico ded icado à área de 
gestão de r iscos – e  d iar iamente moni torados pel o D iretor  de  Compl iance e 
Gestão de R isco -  re latór ios  quant i ta t ivos  que contro lam a l iqu idez do por t fó l io  
de a t ivos dos Veícu los de Invest imento e a concentração de cada pos ição (at ivo)  
e setor / industr ia l  em refer idos  por t fó l ios .  Para  mais  deta lhes sobre os contro les  
quant i ta t ivos ora  refer idos,  v ide nossa pol i t i ca de gestão de r iscos:  

ht tps : / /www.k ironcap i ta l .com.br /documentos .   

 

c .  os  s is temas de informação,  as rot inas e os proced imentos envolv idos  

A K iron  u t i l i za o s is tema Inoa A lphatools ,  que faz o moni toramento d iár io do  
por t fo l io ,  operações e demais  matér ias  assoc iadas  a  gestão de fundos  de 
invest imento.  Ad ic ionalmente,  a  Kiron  conta  também com o s is tema ComplyAsset ,  
que faz o  moni toramento  at ivo  de compl iance regu latór io perante as normas da 
CVM e ANBIMA, de modo que a K iron es te ja sempre de acordo com as normas e 
melhores prá t icas de mercado.  

 

d.  a forma como a empresa garante a independênc ia do t raba lho 
executado pe lo se tor  

O D ire tor  de  Compl iance  é  um sóc io  sênior ,  com autonomia  expressamente  
determ inada nos documentos const i tu t ivos da Kiron ,  bem como nos manua is  e  
po l í t icas de compl iance da K iron.  Adic iona lmente,  conforme deta lhado no i tem b,  
o t ime de Compl iance e Gestão de Risco são os ún icos  K ey-User  dos  s is temas 
Inoa A lphatools  e  ComplyAsset ,  garant indo que as  regras e parametr izações  
ex ig idas pe lo compl iance sejam apl icadas  a todas as at iv idades operac iona is  e  
de ges tão rea l izadas pe la  K iron.  

 

8.10.  Fornecer  in formações sobre a est rutura mant ida para a gestão de r iscos ,  
inc lu indo:   

https://www.kironcapital.com.br/documentos


 

a .  quant idade de prof iss ionais  

b.  natureza das at iv idades desenvo lv idas pe los seus in tegrantes  

c .  os  s is temas de informação,  as rot inas e os proced imentos envolv idos  

d.  a forma como a empresa garante a independênc ia do t raba lho 
executado pe lo se tor  

 

A KIRON aborda seus processos e es truturas para a ges tão de r iscos  
deta lhadamente em sua Po l í t ica de Gestão de R iscos,  d isponíve l  em 
www.k ironcapi ta l .com.br   

 

Em breve resumo, a  KIRON segrega a gestão de r iscos em sete  matér ias  d is t in tas ,  
que têm seus própr ios  processos e ro t inas de m it igação de r iscos:   

 

Risco de Mercado :  Em razão de sua f i losof ia de  inves t imento  e est ratég ia,  a  
abordagem da KIRON é mui to  mais  qual i ta t iva  que quant i ta t iva,  focada em uma 
anál ise que visa m inim izar  o r isco de perda permanente de cap i ta l .  Nesse sent ido,  
a KIRON não adota  mecanismos de s top- loss  automát ico  ou de aná l ise 
quant i ta t iva  como Stress Test  e  Value a t  R isk .  
 
O Gestor  da  KIRON,  em conjunto com sua equ ipe e  em seu processo de aná l ise,  
cons idera com extremo cuidado todos os  fatores de r isco re levantes para um 
determ inado inves t imento ( r isc os de execução,  a lavancagem f inance ira ,  
expos ição a  moedas,  compet ição,  governança,  en tre  outros) ,  e buscam l im i tar  a  
expos ição a  negóc ios cuja  mater ia l ização de r iscos  possa impl icar  em perda 
permanente de cap i ta l .  Desta forma,  uma fer ramenta muito impor t ante para l im i tar  
e gerenc iar  o  grau de expos ição a fa tores de r isco de cada um dos negóc ios 
invest idos  é o  Pos i t ion  Siz ing  das operações,  is to  é,  a jus tar  o tamanho das 
pos ições nas d iversas  empresas invest idas para que o por t fó l io ,  como um todo,  
seja robus to a choques negat ivos de mercado.  
 

Risco de Concentração :  Outro fator  re levante  que é  par te da  f i losof ia da  KIRON 
é a  preocupação com o r isco  agregado do por t fó l io .  Por  ta l  mot ivo ,  não ut i l i zamos  
alavancagem e ev i tamos concentrações excess ivas.  Nesse sent ido,  a KIRON 
adota as segu intes l im i tações ( i )  um at ivo d e um mesmo emissor  não pode 
u l t rapassar  20% do patr imônio l íqu ido de cada Veículo de Invest imento,  
cons iderando o  seu valor  de  mercado;  e  ( i i )  as  pos ições det idas  em um mesmo 
setor  não podem ul t rapassar  30% do patr imônio l íqu ido de cada Veícu lo de 
Invest imento.  

 

Risco de Crédito  e  Contraparte :  O  r isco  de créd i to  está  l igado ao r isco  de 
contrapar te ,  que pode ser  def in ido  como a  poss ib i l idade de ocorrênc ia de perdas  
assoc iadas ao não cumpr imento,  pela  contrapar te ,  de suas respect ivas  
obr igações nos termos pac tuados .   
 
Todo o saldo  de ca ixa  dos Veícu los  de Invest imentos  da KIRON é depos i tado em 
contas segregadas e  invest ido em ( i )  t í tu los  púb l icos federa is  (ou  operações 
compromissadas ne les las t reados)  com l iquidez d iár ia,  quando os at ivos estão 
em moeda loca l  ou ( i i )  mant idos em caixa ou invest idos em t í tu los  do governo 
nor te-amer icano (T -Bi l ls )  quando os  at ivos  estão em dólares nor te -amer icanos.   

 

Risco Operacional :  O r isco operac iona l  decorre da poss ib i l idade de perdas 
resul tantes de fa lha,  def ic iênc ia ou ina dequação de processos internos,  pessoas 

http://www.kironcapital.com.br/


 

e  s is temas ( in f raestru tura /T I) .  Os s is temas e rot inas re lac ionados  à  m it igação de 
r iscos na gestão de recursos e atend imento a  compl iance  es tão ind icados nos  
i tens 8.8 e  8 .9 ac ima.   

 

No que tange espec i f icamente  a  r i scos de in f raestrutura,  a  KIRON conta com uma 
robus ta  es trutura  de T I .  A  empresa opera com datacenter  própr io  contendo 
serv idor  f ís ico  e v i r tua l ,  a lém de s torage redundantes.  Todos os s is temas de 
produção rodam nesses serv idores e todos e les têm redundânc i a in terna completa  
(d iscos e fontes de energ ia ) .  

 

O s is tema de e-mai l  es tá  loca l izado na nuvem (Microsof t  Of f ice  365) ,  com um 
domínio local  de cont ingênc ia.  O escr i tór io  possu i  redundânc ia  no acesso à  
in ternet  (2  l inks)  e backup de e le t r ic idade (1 nobreak  com 1 hora  de autonomia e  
gerador  no  préd io ,  que entra em serviço em média 8 segundos após uma fa l ta de  
luz) .  Em ad ição,  sempre há PCs de backup em caso de fa lha  dos equipamentos 
ex is ten tes.   

 

Além disso,  a est rutura de Disaster  Recovery espelha todos os  s erviços in ternos  
(arqu ivos salvos 1 vez ao d ia,  bases de dados 1 vez por  d ia e acessos e 
perm issões de usuár ios  on l ine)  e estão completamente d isponíveis  por  meio de 
5 computadores v i r tua is .  Desse modo,  os  processos -chave (Trading,  Compl iance,  
Backof f ice e  RI)  não sof rem qualquer  paral ização mesmo em caso de desastre .  

 

A KIRON conta com um acordo de serv iços com um fornecedor  de T I  e um 
fornecedor  de  segurança da informação que f icam disponíve is  24 /7.  Esses 
fornecedores conseguem traba lhar  remotamente sobre  quase a  to ta l idade dos  
prob lemas e,  caso necessár io,  es t ão  compromet idos em mandar  um técnico ao  
escr i tór io  para supor te.  

 

Risco de Liquidez do At ivo :  O  r isco  de l iqu idez é  acompanhado semanalmente  
pe lo  D iretor  de  Compl iance  e  Ges tão de R isco por  meio de tes tes de l iqu idez.  
Ad ic iona lmente ,  a KIRON leva em cons ideração as  questões  de d ivers i f icação  
dos setores subjacentes e  sua impl icação na concentração da car te i ra,  conforme 
eluc idado ac ima.  A KIRON tem como regra padrão ser  cap az de l iqu idar ,  a  
mercado,  no mínimo 70% (setenta por  cento)  de todos os a t ivos sob sua gestão 
em até 30 d ias.  

 

Risco de Liquidez do Passivo :  Em l inha com o moni toramento do r isco de 
l iqu idez do at ivo,  a KIRON cons idera o maior  resgate potenc ia l  como um re sgate 
que represente  70% do Veícu lo de Invest imento que,  dentre os  veícu los com a 
mesma estratég ia ,  tenha o maior  patr imônio l íqu ido com o menor  prazo para  
l iqu idação de pedidos de resgate.  Para f ins  de determ inação do va lor  do  
patr imônio l íquido do Veícu lo de Invest imento será cons iderado o va lor  d isponível  
no ú l t imo dia út i l  do mês imed ia tamente  anter ior .  

 

Derivat ivos e  Alavancagem :  Nenhum dos  Veícu los de Invest imento  sob gestão 
da KIRON mantém pos ição descober ta.  Ou seja,  não compõem o por t fó l io  dos 
Veícu los de Invest imento ,  operações que gerem a poss ib i l idade de perda super ior  
ao valor  dos seus respect ivos patr imôn ios l íqu idos.  

 



 

8.11.  Fornecer  in formações sobre  a  est rutura  mant ida  para  as  a t iv idades de 
tesourar ia ,  de contro le e  processamento de a t ivos e  da escr i turação de co tas,  
inc lu indo:  

a.  quant idade de prof iss ionais  

b.  os  s is temas de informação,  as rot inas e os proced imentos envolv idos  

c .  a ind icação de um responsáve l  pe la área e descr ição de sua exper iênc ia 
na at iv idade  

  

A KIRON não desenvolve at iv idades de tesourar ia ,  de contro le,  processamento  
de at ivos e de escr i tu ração de co tas.  

 

8.12.  Fornecer  in formações sobre a área responsáve l  pe la  d is t r ibuição de cotas 
de fundos de invest imento,  inc lu indo:  

a.  quant idade de prof iss ionais  

b.  natureza das at iv idades desenvo lv idas pe los seus in tegrantes  

c .  programa de t re inamento dos prof iss iona is  envo lv idos na d is t r ibu ição 
de cotas  

d.  in f raes trutura  d isponíve l ,  contendo re lação d iscr im inada dos  
equipamentos e  serv iços ut i l i zados na d is t r ibuição  

e.  os  s is temas de informação,  as rot inas e os proced imentos envolv idos  

 

A KIRON não desenvo lve at iv idade de d is t r ibu ição de cotas  de fundos de 
invest imento.  

 

8.13.  Fornecer  ou tras in formações que a empresa ju lgue re levantes  

 

A KIRON não possu i  outras in formações que ju lgue re levantes .  

 

9.  Remuneração da empresa  

9.1 .  Em relação a cada serv iço prestado ou produto ger ido,  conforme descr i to  no  
i tem 6.1,  ind icar  as  pr inc ipais  formas de remuneração que prat ica  

 

A KIRON cobra taxa de admin is t ração e taxa de per formance dos fundos que são 
ger idos por  e la.  

 

9.2 .  Ind icar ,  exc lus ivamente em termos percentuais  sobre a rece i ta tota l  aufer ida  
nos 36 ( t r in ta e seis)  meses anter iores à data base deste formulár io,  a rece i ta  
proven iente ,  durante o mesmo per íodo,  dos  c l ientes  em decorrênc ia de:  

a.  taxas com bases f ixas  

b.  taxas de per formance  

c .  taxas de ingresso  

d.  taxas de saída  

e.  outras taxas  



 

 

a .  Taxas com bases f ixas  70% 

b.  Taxas de per formance  30% 

c.  Taxas de ingresso  0% 

d.  Taxas de saída  0% 

e.  Outras taxas  0% 

 

 

9.3 .  Fornecer  ou tras in formações que a empresa ju lgue re levantes  

- - -  

10.  Regras,  procedimentos e  controles internos  

10.1 .  Descrever  a po l í t ica de se leção,  contra tação e supervisão de prestadores  
de serv iços  

 
A KIRON tem como po l í t ica ex ig i r  de seus prestadores de serv iços  o mesmo níve l  
de  exce lênc ia,  técn ica,  prof iss iona l  e ét ico  demandado internamente dos  sóc ios  
e demais  Colaboradores da KIRON.  
 
Além disso,  os  prestadores de serv iços mais  re levantes,  ass im d eterm inados pe lo  
Dire tor  de Compl iance ,  recebem cópias d ig i ta l izadas do Código de Ét ica e  do 
Manual  da KIRON e são so l ic i tados a  ass inar  um Termo de Compromisso,  
conf i rmando que leram e atenderão,  no que lhes  for  apl icável ,  todas as regras  
estabe lec idas nesses documentos ,  em espec ia l  as  po l í t icas de prevenção e  
combate à lavagem de d inhe iro,  ant icor rupção,  conf idenc ia l idade e segurança da 
informação.  

 

10.2.  Descrever  como os custos de t ransação com va lores mobi l iá r ios  são  
moni torados e  m inim izados  

 

As corretoras u t i l i zadas para processamento das ordens de t rade e as operações 
de compra e venda de at ivos no mercado de ações l is tadas na BM&F Bovespa 
rea l izadas pelos Veículos de Invest imento serão exc lus ivamente  executadas por  
p layers  cons iderados como de 1ª  l inha.   

 

Di to isso,  a KIRON contrata d i ferentes empresas para a execução dos serv iços 
de corre tagem, perm it indo,  ass im, a melhor  comparação entre  os  preços 
prat icados e a qua l idade dos serv iços prestados.  Ad ic iona lmente,  os  custos de 
t ransação são moni torados,  por  amostragem, pelo  D iretor  de Compl iance e 
Gestão de Risco,  de modo a assegurar  que os serv iços  pres tados são aqueles  
que melhor  representam os in teresses dos invest idores da KIRON.  

 

10.3.  Descrever  as regras  para o t ra tamento  de soft  dol lar ,  ta is  como 
receb imento  de presentes ,  cursos ,  v iagens etc .  

 

“Soft  Dol lars ”  s igni f ica um acordo em que produtos ou serv iços,  a lém da 
execução de ordens ,  são obt idos por  um gestor  ou a t ravés de uma corretora em 
t roca de d irec ionamento  de ordens de operações de c l ien tes à  corre tora.   Os  



 

gestores de inves t imento que recebem ta is  pr odutos ou serviços t ip icamente  
pagam as comissões de corretoras ac ima daque las  que ser iam cobradas  
un icamente para a execução.   A KIRON reconhece que o uso de Soft  Dol lar  tem 
o potenc ia l  para cr iar  um conf l i to  de interesse entre a Gestora e seus inves t idor es 
e,  como regra  geral ,  não perm ite  a  u t i l i zação de sof t  do l lar  jus tamente  para  ev i tar  
o surg imento de ta is  potenc ia is  conf l i tos  de in teresse.   

 

Excepc ionalmente –  e desde que previamente autor izado pelo Diretor  de  
Compl iance  –  admite -se ut i l i zar  a comissão da conta  do c l ien te  para  adqu ir i r  
produtos ou serviços de pesqu isa e corretagem. A KIRON adota como regra a  
ap l icação análoga da Seção 28(e)  do  Secur i t ies  Exchange Ac t  of  1934 ,  que 
perm ite a um gestor  de invest imentos,  legalmente,  pagar  taxas  super iores de 
comissão a  uma corre tora  do que aque las o ferec idas por  ou tras corretoras se os  
serv iços prestados pe la  corre tora:  ( i )  forem l im i tados à pesqu isa  e corretagem; 
( i i )  const i tu í rem um produto  ou serviço que forneça ass is tênc ia lega l  e adequada 
ao gestor  de invest imentos no cumpr imento  de suas  responsab i l idades de tomada 
de dec isão de invest imento ( i .e . ,  não para  outros f ins ,  ta is  como market ing) ;  e  
( i i i )  que o va lor  das comissões pagas ,  com base em uma determ inação de boa -
fé,  se ja  razoáve l  à luz do va lor  dos  produtos  ou serv iços  de pesqu isa  e  
corretagem prestados  ao gestor  de invest imentos.  

 

Os produtos ou serv iços de pesqu isa dentro  do escopo da exceção espec i f icada 
ac ima inc luem re latór ios  de pesqu isa,  dados  de mercado,  d iscussões de anal is tas  
de pesqu isa,  reun iões de execut ivos corporat ivos,  sof tware que fornece aná l ise  
de va lores mobi l iár ios  e  publ icações  (exc lu indo pub l icações  comerc ia l izadas em 
massa) .   Em nenhuma hipó tese são admit idas exceções para os segu in tes  
produtos:  hardware de computador ,  l inhas te lefôn icas,  sa lár ios ,  a luguel ,  v iagem, 
sof tware  usado para  contab i l idade,  manutenção de regis t ro,  re la tór io  para os 
ve ícu los de invest imento  da KIRON e seminár ios  de market ing.  

 

10.4 .  Descrever  os p lanos de cont ingênc ia ,  cont inu idade de negóc ios e 
recuperação de desas tres adotados  

 

A KIRON conta com uma robusta estrutura de T I .  A empresa opera  com datacenter  
própr io contendo serv idor  f ís ico  e  v i r tua l ,  a lém de um storage  redundante .  Todos  
os s is temas de produção rodam nesses serv idores  e  todos e les  têm redundânc ia  
in terna completa (d iscos e  fontes de energia) .  O s is tema de e -mai l  es tá  loca l izado 
na nuvem (Microsof t  Of f ice 365) ,  com um domínio loca l  de  cont ingênc ia.  O  
escr i tór io  possui  redundânc ia no acesso à  in ternet  (2  l inks)  e  backup de 
e let r ic idade (1  nobreak  com 1 hora  de autonomia  e  gerador  no  préd io ,  que entra  
em serviço em média  8 segundos após uma fa l ta de luz) .  Em adição,  sempre há 
PCs de backup em caso de fa lha  dos equ ipamentos ex is ten tes.  Toda essa 
estrutura operac iona l  v isa garant i r  a  manutenção do maior  tempo de a t iv idade 
possíve l  ao escr i tór io  da sede soc ia l  da  KIRON.  A KIRON conta  com um acordo 
de serviços com dois  fornecedores que f icam d isponíve is  24 /7 .  Esses  
fornecedores conseguem traba lhar  remotamente sobre  quase a  to ta l idade dos  
prob lemas e,  caso necessár io,  es t ão  compromet ido em mandar  um técn ico  ao 
escr i tór io  em menos de uma hora  para supor te.   
 
A KIRON possu i  um s is tema de backup d ivers i f icado,  que inc lu i  ( i )  serv idores  
própr ios  in -house com todos os dados  re levantes armazenados  com redundânc ia;  
e ( i i )  es t ru tura externa de Disaster  Recovery,  s incron izada automat icamente .  
 



 

Com re lação ao D isas ter  Recovery,  a est rutura externa à KIRON está  loca l izada 
na c idade de São Pau lo ,  espe lhando todos  os serviços internos (arqu ivos sa lvos 
1 vez ao d ia ,  bases de dados  1  vez por  d i a  e  acessos e  perm issões  de usuár ios  
on l ine) ,  que estarão completamente d isponíveis  para uso em caso de um 
desas tre.  Neste local  ex is tem 5 computadores v i r tuais  para assegurar  que os  
processos-chave (Trading,  Compl iance,  Backof f ice,  RI)  não sof ram nenhuma 
in ter rupção a par t i r  de um eventual  desastre,  perm it indo que a equ ipe re in ic ie o 
t rabalho no m inuto segu in te ao inc idente .  Na mesma s i tuação,  todos os s is temas 
e arqu ivos f icam disponíveis  para acesso imediato aos membros da KIRON de 
forma remota.  

 

10.5 .  Descrever  as  po l í t icas ,  prát icas  e  contro les  in ternos  para  a gestão do r isco  
de l iqu idez das car te i ras  de va lores mobi l iár ios  

 

A KIRON apura o r isco de l iqu idez de seu a t ivo  e  pass ivo  conforme segue:  
 
Risco de L iqu idez do At ivo  
O r isco de l iqu idez é a ocorrênc ia de desequ i l íbr ios  ou descasamentos entre  os  
at ivos negoc iáve is  e os pass ivos ex igíveis ,  que possam afetar  a  capac idade de 
determ inado Veículo de Invest imento  cumpr i r  com sol ic i tações de resgate  de seus  
invest idores.  
 
Os Veícu los de Invest imento devem ter  capac idade de honrar  ped idos de resgates  
de seus invest idores,  sempre que sol ic i tados,  e sem que isso impl ique em venda 
dos at ivos a custos abaixo do esperado ou em volume que afete negat ivamente  o  
preço de mercado.   
 
O moni toramento de r isco de l iqu idez abrange apenas Veícu los de Invest imento 
nos quais  os inves t idores podem sol ic i tar  o resgate de cotas a  qua lquer  momento ,  
observadas suas  regras de carênc ia ,  e  exc lu indo -se Veícu los  de Inves t imento 
fechados,  que possuem regras de l iqu idez própr ias .  
 
Cá lcu lo de l iqu idez por  t ipo  de a t ivo  
A KIRON tem como regra  padrão ser  capaz de l iqu idar ,  a mercado,  no  mínimo 
70% (setenta por  cento)  de todos os a t ivos sob sua ges tão em até 22 d ias úte is .   
 
(A)  Ações  
Para o cálculo do número de d ias em que ser ia poss ível  l iqu idar  uma pos ição em 
uma determ inada companhia l is tada no mercado,  a KIRON adota a seguinte  
fórmula:   
 
   
 
Onde:  
ND = Número de d ias necessár ios  para  se l iqu idar  o a t ivo se lec ionado  
QTA= Quant idade to ta l  de  ações de uma dada companh ia  l is tada a locada no 
respect ivo Veículo de Invest imento  
QMN = Quant idade média d iár ia de negoc iações para as refer idas ações nos 
ú l t imos 30 ( t r in ta)  pregões  
PN = Porcentagem do vo lume das ações  negoc iadas ,  para  que não haja grande 
pressão sobre  os  preços.  O percentual  u t i l i zado a tualmente é de 20% (v inte por  
cento) .  
 



 

(B)  T í tu los  Púb l icos Federa is  ou cotas de fundos  que investem 
preponderantemente em T í tu los  de Púb l icos Federa is  
 
A KIRON investe os valores d isponíve is  no  caixa dos Veícu los de Invest imento 
sob sua gestão exc lus ivamente em: ( i )  t í tu los  públ icos federais ,  ( i i )  operações  
compromissadas ,  las t readas em t í tu los  públ icos federa is ,  por  1 d ia út i l  (over)  ou  
( i i i )  cotas  de fundos  de invest imento que in v is tam exc lus ivamente em t í tu los  
públ icos  federa is ,  at r ibu indo - lhes os seguin tes parâmetros de l iqu idez para  f ins  
dos tes tes conduzidos  nos  termos desta  Po l í t ica:   
 
( i )  T í tu los  Púb l icos Federa is :  caso o volume tota l  invest ido por  todos os  
Veícu los  de Inves t imentos ger idos  pela KIRON não supere  a média  d iár ia  
negoc iada de ta l  t í tu lo durante o  mês -calendár io imedia tamente  anter ior ,  será 
at r ibu ída l iqu idez em D+1 para refer ido t í tu lo.  Caso,  a qua lquer  momento ,  o 
vo lume tota l  invest ido por  todos os Veículos de Inves t imentos ger idos pe la  KIRON 
supere o l im i te mencionado ac ima,  a at r ibuição de novo parâmetro de l iqu idez 
será rea l izada pelo Dire tor  de Compl iance e Gestão de R isco,  com apoio do  
depar tamento  técnico  dedicado à gestão de r isco e consul tando -se a equipe de 
invest imentos da KIRON para os esc larec imentos que ju lgarem necessár ios ;  
 
( i i )  Operações Compromissadas:  haja v is ta  o compromisso de recompra,  será  
at r ibu ída l iqu idez em D+0;  
 
( i i i )  Cotas de Fundos  de Invest imento :  adota -se  como parâmetro  de l iqu idez o  
prazo para l iqu idação de resgate previs to no regu lamento do fundo em ques tão.  
 
(C)  Ca ixa  em conta corrente  
O caixa  em conta  corrente é  cons iderado 100% (cem por  cento)  l íqu ido,  ou seja,  
d isponíve l  em D+0.  
 
Risco de L iqu idez do Pass ivo -  Resgates  
 
O per f i l  do  pass ivo  de cada Veícu lo  de Inves t imento é composto por  (mas não 
l im i tado a)  encargos,  como despesas de corre tagem, custód ia ,  audi tor ia ,  
consu l tor ia legal ,  impostos,  taxa de adminis t ração,  entre outros,  a lém de 
pagamento de resgates e compras de at ivos .  
 
Em l inha com o moni toramento  do r isco de l iqu idez do at ivo ,  a KIRON cons idera  
o maior  resgate  potenc ia l  como um resgate que represente  70% do Veícu lo de 
Invest imento que,  dentre os veículos com a mesma estratég ia,  tenha o maior  
patr imônio l íqu ido com o menor  prazo para l iqu idação de pedidos de resgate.  
Para f ins  de determinação do valor  do  patr imônio l íquido do Veícu lo de 
Invest imento será cons iderado o va lor  d isponíve l  no ú l t imo dia út i l  do mês  
imediatamente anter io r .   
 

Desta forma,  o objet ivo é  que o  va lor  do resgate este ja d isponíve l  para l iqu idação 
de forma a cumpr ir  in tegra lmente com o ped ido de resgate dentro do per íodo de 
carênc ia  es t ipu lado no Veícu lo  de Invest imento,  cons iderando a  venda de 70% 
dos at ivos componentes da car te i ra  do refer ido Veíc u lo de Invest imento.  

 

10.6 .  Descrever  as  po l í t icas,  as  prá t icas e os contro les  in ternos  para  o  
cumpr imento das normas especí f icas de que t rata o inc iso I  do  ar t .  30 ,  
caso dec ida  a tuar  na d is t r ibu ição de cotas  de fundos  de invest imento de 
que seja  adminis t rador  ou  gestor  



 

 

A KIRON não atuará  na d is t r ibu ição de co tas de fundos de invest imento.  

 

10.7 .  Endereço da pág ina do adminis t rador  na rede mundia l  de computadores 
na qua l  podem ser  encontrados os  documentos ex ig idos pe lo ar t .  14  desta 
Ins t rução  

 

ht tp: / /www.k ironcap i ta l .com.br   

 

11.  Cont ingências 6 

11.1.  Descrever  os processos jud ic ia is ,  admin is t rat ivos ou arb i t ra is ,  que não 
este jam sob s ig i lo ,  em que a empresa f igure no po lo pass ivo ,  que sejam 
re levantes  para os negóc ios da empresa,  indicando:  

a.  pr inc ipa is  fatos  

b.  va lores,  bens ou d ire i tos  envo lv idos  

 

Não ex is tem processos jud ic ia is ,  admin is t rat ivos ou arb i t ra is ,  que não este jam 
sob s ig i lo  e em que a  KIRON f igure no polo pass ivo,  que sejam re levantes  para  
os negóc ios da empresa.  

 

11.2 .  Descrever  os processos jud ic ia is ,  admin is t rat ivos ou arb i t ra is ,  que não 
este jam sob s ig i lo ,  em que o  d i re tor  responsável  pe la admin is t ração de 
car te i ras  de va lores mobi l iár ios  f igure  no po lo  pass ivo e  que afetem su a 
reputação prof iss iona l ,  ind icando :  

a.  pr inc ipa is  fatos  

b.  va lores,  bens ou d ire i tos  envo lv idos  

 

Não ex is tem processos jud ic ia is ,  admin is t rat ivos ou arb i t ra is ,  que não este jam 
sob s ig i lo ,  em que o admin is t rador  responsáve l  pe la  adminis t ração de car te i ras  
de va lores mobi l iár ios  f igure no polo pass ivo e que afe tem sua reputação 
prof iss iona l .  

 

11.3 .  Descrever  ou tras cont ingênc ias re levantes  não abrang idas pe los i tens  
anter iores  

 

A KIRON informa que,  no melhor  de seu conhec imento,  não ex is tem qua isquer  
cont ingênc ias em seu nome.  

 

11.4 .  Descrever  condenações jud ic ia is ,  adminis t rat ivas ou arb i t ra is ,  t rans i tadas  
em ju lgado,  pro latadas nos ú l t imos 5  (c inco)  anos  em processos que não este jam 
sob s ig i lo ,  em que a empresa tenha f igurado no po lo  pass ivo,  ind icando:  

a.  pr inc ipa is  fatos  

b.  va lores,  bens ou d ire i tos  envo lv idos  

                                                      
6  A empresa deve informar  apenas dados re lat ivos à  área envo lv ida  na 
admin is t ração de car te i ras  de valores mobi l iár ios ,  caso exerça outras a t iv idades.   

http://www.kironcapital.com.br/


 

 

Não ocorreram condenações judic ia is ,  admin is t ra t ivas ou arb i t ra is ,  t rans i tadas  
em ju lgado,  pro latadas nos ú l t imos 5  (c inco)  anos  em processos que não este jam 
sob s ig i lo ,  em que a KIRON tenha f igurado no po lo pass ivo.  

 

11.5 .  Descrever  condenações jud ic ia is ,  adminis t rat ivas ou arb i t ra is ,  t rans i tadas  
em ju lgado,  pro latadas nos ú l t imos 5  (c inco)  anos  em processos que não este jam 
sob s ig i lo ,  em que o  d i retor  responsáve l  pe la adminis t ração de car te i ras  de 
va lores mobi l iár ios  tenha f igurado no po lo  pass ivo  e  tenha afe tado seus negóc ios  
ou sua reputação prof iss ional ,  ind icando:  

a.  pr inc ipa is  fatos  

b.  va lores,  bens ou d ire i tos  envo lv idos  

 

Não ocorreram condenações judic ia is ,  admin is t ra t ivas ou arb i t ra is ,  t rans i tadas  
em ju lgado,  pro latadas nos ú l t imos 5  (c inco)  anos  em processos que não este jam 
sob s ig i lo ,  em que o admin is t rador  responsáve l  pe la  adminis t ração de car te i ras  
de va lores mobi l iár ios  tenha f igurado no po lo  pass ivo  e  tenha afetado seus  
negóc ios ou sua reputação prof iss ional .  

 

12.  Declarações adicionais  do d iretor  responsável  pela  administração,  
atestando:  

a.  que não está  inab i l i tado ou suspenso para o exerc íc io  de cargo em 
ins t i tu ições f inance iras e demais  ent idades autor izadas a func ionar  pe la  
CVM, pe lo Banco Centra l  do Bras i l ,  pe la Super intendênc ia  de Seguros  
Pr ivados – SUSEP ou pe la Super intendênc ia Nac ional  de  Previdênc ia  
Complementar  –  PREVIC 

b.  que não fo i  condenado por  cr ime fa l imentar ,  prevar icação,  suborno,  
concussão,  pecu lato ,  “ lavagem” de d inhe i ro ou  ocu l tação de bens,  
d i re i tos  e valores,  contra  a economia popu lar ,  a  ordem econômica,  as  
re lações de consumo, a fé púb l ica ou a  propr iedade púb l ica,  o s is te ma 
f inance iro  nac iona l ,  ou a  pena cr im inal  que vede,  a inda que 
temporar iamente ,  o acesso a cargos púb l icos,  por  dec isão t rans i tada 
em ju lgado,  ressalvada a  h ipótese de reab i l i tação  

c .  que não está imped ido de admin is t rar  seus bens ou de les d ispor  em  
razão de dec isão jud ic ia l  e adminis t rat iva  

d.  que não está inc luído no cadastro  de serv iços de proteção ao crédi to  

e.  que não está  inc lu ído em re lação de comitentes  inad implentes de 
ent idade admin is t radora de mercado organ izado  

f .  que não tem contra s i  t í tu los  levados a  protesto  

g.  que,  nos  ú l t imos 5 (c inco)  anos,  não sof reu  pun ição em decorrênc ia de  
at iv idade suje i ta ao contro le e f isca l ização da CVM, do Banco Centra l  
do  Bras i l ,  da  Super in tendênc ia  de Seguros  Pr ivados  –  SUSEP ou da 
Super in tendênc ia  Nac iona l  de  Previdênc ia Complemen tar  –  PREVIC 

h.  que,  nos ú l t imos 5  (c inco)  anos ,  não fo i  acusado em processos 
admin is t rat ivos  pela  CVM,  pelo Banco Centra l  do  Bras i l ,  pe la  
Super in tendênc ia de Seguros Pr ivados – SUSEP ou pe la  
Super in tendênc ia  Nac iona l  de  Previdênc ia Complementar  –  PREVIC 



 

 

O Sr .  Franc isco de Ass is  Utsch,  admin is t rador  responsáve l  pe la  adminis t ração de 
car te i ras  de t í tu los  e  va lores mobi l iár ios ,  neste a to dec lara que:  ( i )  não es tá  
inab i l i tado ou suspenso para o exerc íc io  de cargo em ins t i tu ições f inance iras  e  
demais  ent idades autor izadas a func ionar  pe la CVM, pe lo Banco Centra l  do  
Bras i l ,  pe la  Super intendênc ia  de Seguros Pr ivados – SUSEP ou pela  
Super in tendênc ia  Nac iona l  de  Prev idênc ia  Complementar  – PREVIC; ( i i )  não fo i  
condenado por  cr ime fa l imentar ,  prevar icação,  suborno,  co ncussão,  peculato,  
“ lavagem” de d inhe iro  ou ocu l tação de bens,  d i re i tos  e va lores,  contra a  economia 
popu lar ,  a ordem econômica,  as  re lações de consumo, a fé púb l ica ou a  
propr iedade púb l ica,  o s is tema f inanceiro nac ional ,  ou a pena cr im inal  que vede,  
a inda que temporar iamente,  o acesso a cargos púb l icos,  por  dec isão t rans i tada 
em ju lgado,  ressa lvada a h ipó tese de reabi l i tação;  ( i i i )  não es tá imped ido de 
admin is t rar  seus bens ou de les d ispor  em razão de dec isão jud ic ia l  e  
admin is t rat iva ;  ( iv)  não es tá  inc lu ído  no cadastro  de serv iços  de proteção ao 
crédi to ;  ( v)  não está inc luído  em re lação de comitentes inadimplentes de ent idade  
admin is t radora de mercado organ izado;  (v i )  não tem contra s i  t í tu los  levados a  
protesto ;  (v i i )  nos ú l t imos 5 (c inco)  anos,  não sof r eu pun ição em decorrênc ia de 
at iv idade suje i ta ao contro le e f isca l ização da CVM,  do Banco Centra l  do  Bras i l ,  
da Super intendênc ia de Seguros  Pr ivados  – SUSEP ou da Super intendênc ia  
Nac iona l  de Prev idênc ia Complementar  – PREVIC; e  (v i i i )  nos ú l t imos 5 (c inc o)  
anos,  não fo i  acusado em processos adminis t rat ivos  pela CVM, pe lo Banco 
Centra l  do Bras i l ,  pe la Super intendênc ia de Seguros Pr ivados –  SUSEP ou pe la 
Super in tendênc ia  Nac iona l  de Prev idênc ia  Complementar  –  PREVIC.  A 
dec laração em comento se encontra  devi damente  regis t rada na sede da Empresa.  

 

 

                                __________________________  
                                  Franc isco de Ass is  Utsch  
                                          (D iretor  de Invest imento)  

 

São Pau lo,  31 de dezembro de 2018.  


